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INTRODUÇÃO:	 As	 infecções	 hospitalares	 se	manifestam	 como	 complicações	 naturais	 de	 pacientes	 gravemente
doentes,	decorrente	de	um	desequilíbrio,	provocado	pelas	doenças	responsáveis	pela	hospitalização	e	procedimentos
invasivos.	Dentre	as	infecções	prevalentes	no	ambiente	hospitalar,	encontra-se	a	infecção	do	trato	respiratório,	que	é
a	terceira	principal	topografia	de	infecção	hospitalar	e	estão	geralmente	relacionadas	a	fatores	como	idade,	patologia
base,	instrumentação	do	trato	respiratório	que	favorecem	o	aparecimento	dessas	infecções1,2,.	OBJETIVO:	Relatar	a
experiência	de	uma	ação	educativa	em	saúde	desenvolvida	para	os	profissionais	de	enfermagem	sobre	as	medidas	de
prevenção	e	controle	da	Infecção	do	Trato	Respiratório	no	ambiente	hospitalar.	METODOLOGIA:	Trabalho	descritivo,	do
tipo	relato	de	experiência,	realizado	em	abril	de	2017	no	Hospital	Ophir	Loyola,	em	Belém/Pará.	A	ação	foi	 realizada
por	 acadêmicos	 de	 enfermagem,	 direcionada	 a	 enfermeiros	 e	 técnicos	 de	 enfermagem	 deste	 hospital.	 A	 atividade
abordou	o	 tema:	 infecções	 respiratórias	no	ambiente	hospitalar,	a	 fim	salientar	aos	profissionais	de	enfermagem	as
principais	medidas	profiláticas	que	podem	ser	tomadas	para	a	redução	do	risco	de	evolução	de	infecções	respiratórias
a	 pacientes.	 RESULTADO:	 Por	 intermédio	 da	 atividade,	 notou-se	 que	 os	 profissionais	 de	 detinham	 conhecimentos
deficientes	acerca	das	principais	medidas	de	prevenção	e	controle	de	infecção	do	trato	respiratório.	Após	a	atividade,
os	profissionais	tiveram	um	rendimento	satisfatório	em	relação	à	temática,	ressaltando	a	necessidade	de	tal	atividade,
conferindo-lhes	a	oportunidade	de	serem	ativos	no	processo	de	prevenção	desse	tipo	de	infecção	hospitalar,	uma	vez
que	os	cuidados	de	enfermagem	executados	de	maneira	errônea	submeta	o	paciente	a	esta	infecção.	CONCLUSÃO:
Ressalta-se	a	importância	da	educação	em	saúde	permanente	a	essa	temática	e	o	papel	do	enfermeiro	na	viabilização
de	 práticas	 seguras	 no	 sentido	 de	 prevenir,	 controlar	 e	 minimizar	 riscos	 de	 infecção	 respiratória	 em	 pacientes	 no
âmbito	hospitalar.	REFERÊNCIAS:	1.	FARAH,	B.	F.	Educação	em	serviço,	educação	continuada,	educação	permanente
em	saúde:	sinônimos	ou	diferentes	concepções?	Revista	APS,	v.6,	n.2,	p.123-125,	jul./dez.	2003.	2.	ANVISA	–	Agência
Nacional	de	Vigilância	Sanitária.	Infecções	do	trato	respiratório:	orientações	para	prevenção	de	infecções	relacionadas	à
assistência	à	saúde.	ANVISA.	Outubro	-	2009.


